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 O Grupo de Economia Florestal do CEPEA/ESALQ/USP coleta, mensalmente, os preços 

de algumas pranchas de madeiras serradas e das toras de essências nativas no Pará, conforme o 

especificado no Quadro 1. Esses preços são publicados no Informativo CEPEA – SETOR FLORESTAL na 

versão para assinantes. 

Quadro 1 – Características das Pranchas de Árvores Nativas no Pará para as quais são coletados 
preços 

Produto Regiões Pesquisadas* Início da Série 
Especificações do 

Produto Pesquisado 

Prancha de Ipê 
Jacundá, Tailândia, 

Tucuruí e Paragominas 
Setembro de 2002 

Prancha de Peroba 
Jacundá, Tailândia, 

Tucuruí e Paragominas 
Setembro de 2002 

Prancha de Jatobá 
Jacundá, Tailândia, 

Tucuruí e Paragominas 
Setembro de 2002 

Prancha de Maçaranduba 
Jacundá, Tailândia, 

Tucuruí e Paragominas 
Setembro de 2002 

Prancha de Angelim Pedra 
Jacundá, Tailândia, 

Tucuruí e Paragominas 
Setembro de 2002 

Prancha de Angelim Vermelho 
Jacundá, Tailândia, 

Tucuruí e Paragominas 
Setembro de 2002 

Prancha de Cumaru 
Jacundá, Tailândia, 

Tucuruí e Paragominas 
Setembro de 2002 

Consideram-se os 
preços do metro 
cúbico sólido do 

produto para venda 
nas serrarias das 

regiões citadas e a 
retirar no pátio da 

serraria. 

As pranchas têm 30 
cm de largura e 5 
cm de espessura e 

comprimentos 
variados (são “bicas 

corridas”) 

Tora de Ipê Tucuruí e Paragominas Março de 2009 

Tora de Peroba Tucuruí e Paragominas Março de 2009 

Tora de Jatobá Tucuruí e Paragominas Março de 2009 

Tora de Maçaranduba Tucuruí e Paragominas Março de 2009 

Tora de Angelim Pedra Tucuruí e Paragominas Março de 2009 

Tora de Angelim vermelho Tucuruí e Paragominas Março de 2009 

Tora de Cumaru Tucuruí e Paragominas Março de 2009 

Consideram-se os 
preços do metro 
cúbico sólido do 

produto para venda 
nas serrarias das 

regiões citadas e a 
retirar no pátio da 

serraria. 

Nota *: desde 2008, várias serrarias de Jacundá e Tailândia deixaram de fornecer preços de madeiras 

serradas. 
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• DIVULGAÇÃO DOS PREÇOS: preço mínimo, preço médio e preço máximo para as regiões citadas. 

• METODOLOGIA DE CÁLCULO DO PREÇO MÉDIO: média aritmética simples das informações. 

• PERÍODO DE COLETA DOS PREÇOS: segunda quinzena de cada mês. 

• CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: “preço à vista” com prazo negociado. 

• AMOSTRA PESQUISADA: amostra intencional, anualmente revista, composta por serrarias e 

negociantes de madeira serrada nas regiões pesquisadas no Pará. 

• PUBLICAÇÃO: Informativo CEPEA-SETOR FLORESTAL na versão para assinantes. 


